CORREIO DO POVO 


ANO 129 
China avança na AL Na luta contra o câncer Brasil no Canadá ABRE 
A venda de automóveis chineses Novo Centro de Oncologia do GHC A 49º edição do Festival Internacional | DOMINGO 
cresce na América Latina e ultrapassa já está em funcionamento e com de Cinema de Toronto já aponta para 8/9/2024 0 "751320 " 086969 
a indústria brasileira e estadunidense atendimento exclusivo pelo SUS as apostas brasileiras para o Oscar RS, SC: 4,50 | POA: 4,00 


MAURO SCHAEFER 


r 


. i : - t-< ti sg 
, - a f- r . É Ex Ni a: 
| fi . = d+ do dc RS e 
PY K a q Fe TORO Pao à id p ` cdr r 
7 $ A Im. ar 
a E 
4 a i DA gg 
te ma 


epror} 
j! 
1 


ac sistãs 


ERRET KA 
O PA PE a E E PE rS A A A a OT] 


idi 


Duüummaundo 
as distâncias 


As pontes são comumente símbolos das cidades e passagens 
importantes para o deslocamento de pessoas e produtos. 

No Rio Grande do Sul, estruturas como as que estão sobre o 
Guaíba são exemplos dessas dinâmicas 


| ms 


Sol, nuvens 
e chuva 
no Estado 


sol chega a 
aparecer com 
nuvens em di- 


ferentes pontos do 
Estado, entretanto 
muitas nuvens co- 
brem o Sul e o leste 
gaúcho. Chove de for- 
ma isolada em várias 
localidades do Oeste 
e do sul do Estado. 
Do Centro para o nor- 
te gaúcho, o tempo 
firme predomina, 
mas não se descarta 
instabilidade muito 
isolada e passageira. 
O dia é ameno no Sul 
e no leste do Estado, 
mas quente no No- 
roeste, Alto e Médio 
Uruguai, Planalto, Ser- 
ra, Campos de Cima 
da Serra. Faz muito 
calor no noroeste do 
Estado, com marcas 
na região de até 
33°C a 35°C. 


Previsão para 
Porto Alegre: 
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Sem esqueletos 
na paisagem 


ós, porto-alegrenses, autênticos 
N ou de coração, nunca nos acos- 

tumamos a conviver com este 
elefante branco, este “fantasma”, uma 
excrescência fincada no coração de 
nossa Capital. Finalmente, depois de 
tantas idas e vindas, o edifício “Esque- 
letão” começou a ser demolido. Demo- 
rou. Durante décadas, era algo que 
atentava pela possibilidade real de um 
tombamento inesperado, o que iria pro- 
vocar uma tragédia. Custou, mas como 
diz o ditado, “antes tarde do que nun- 
ca”. Porto Alegre não merecia carregar 
este fardo por ainda mais tempo, um 
prédio inacabado, abandonado, um en- 
tulho de concreto atravancando olha- 
res e visões, poluindo a fotografia já 
depauperada de nossa área central tão 
maltratada. Que os ossos deste esquele- 
to virem rapidamente pó e apenas a 
poeira do tempo guarde notícias dele. 
Que também este fato sirva de exem- 
plo e nossas autoridades criem meca- 
nismos que impeçam que fatos seme- 
lhantes voltem a se repetir. Queremos 
uma cidade de todos e para todos, fun- 
cional, que o velho Porto dos Casais 
seja sempre alegre, sem pedras no ca- 
minho e sem “esqueletões” assustando 
a paisagem e manchando a memória. 
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Leia mais em correiodopovo.com.br/blogs/fotocorreio 
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Plano Rio Grande 


Governo do Estado está colocando em 
prática uma ampla campanha para 
aumentar o conhecimento da população 
em torno do Plano Rio Grande. 


O maior 
sistema 
cooperativo 
de médicos 


ANS - nº 367087 


do mundo 
está aqui. 


Aponte a câmera do seu 

smartphone para o QR 

Code acima e assista ao 
vídeo do colunista 
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Cem anos 


Quando começou o campeonato brasileiro 
de pontos corridos, disse que Inter e 
Grêmio não seriam campeões pelos 
próximos cem anos. E as coisas só pioram. 


Atendimento por 
WHATSAPP [elo [m]; [a] 


Correio do Povo 
Simples e inteligente. 
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Aponte a câmera do seu 

smartphone para o QR 

Code acima e assista ao 
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Para mais conteúdos multimídia, siga o Correio do Povo nas redes sociais e plataformas de streaming de áudio: 
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A GERDAU 

SEGUE JUNTO COM 
O POVO GAÚCHO 

NA RECONSTRUÇÃO 
DO RS. 


GERDAU 


Nossa história centenária foi iniciada há mais 

de 123 anos em Porto Alegre, e permaneceremos 
ao lado dos gaúchos neste momento desafiador. 
A Gerdau vem atuando ativamente em diversas 
frentes de apoio ao Rio Grande do Sul. 

Já direcionamos mais de R$ 43 milhões para uma série 
de iniciativas de suporte, recuperação e reconstrução 
do estado. São ações que buscam contribuir 

com projetos emergenciais e estruturantes para que 

o Rio Grande do Sul retome o seu protagonismo e força, 
inerentes ao povo gaúcho. 


Conheça e apoie as ações A 
para o Rio Grande do Sul K 


www2.gerdau.com.br/apoioaors O futuro se molda 
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Dia Mundial expõe alertas na alfabetização 


Celebrada em 8 de setembro, a data é uma maneira de ratificar o compromisso dos povos com a educação. Insti- 
tuída em 1967, pela ONU, visa ressaltar a importância para o desenvolvimento social e econômico mundial 


POR MARIA JOSÉ VASCONCELOS 


ais que aprender a 
ler e a escrever — 
permitindo ampliar 
comunicação, com- 


preensão e conhecimento —, a 
alfabetização é direito garanti- 
do, mundialmente, pela Decla- 
ração Universal dos Direitos 
Humanos e por outros trata- 
dos. E, no Brasil, pela Consti- 
tuição Federal de 1988. No en- 
tanto, a alfabetização adequa- 
da ainda é desafio geral. Tra- 
duzido em políticas públicas, 
alfabetizar as crianças signifi- 
ca oferecer acesso, seguran- 
ça, qualidade e combater ques- 
tões como abandono e evasão, 
além de propor modalidades 
de ensino que permitam traje- 
tória escolar em diferentes 
idades, da criança ao adulto. 
O Dia Mundial da Alfabeti- 
zação, celebrado em 8 de se- 
tembro, é, assim, uma forma 
de ratificar esse compromisso 
dos povos com a educação. 
Instituído a partir de 1967, pe- 
la Organização das Nações 
Unidas (ONU), visa ressaltar 
a importância da alfabetiza- 
ção para o desenvolvimento 
social e econômico mundial. 
Alfabetização não significa 
unicamente decifrar palavras 
e frases. Oportuniza novas in- 
terações e realizações, com 
impacto no desenvolvimento 
pessoal. A Fundação Abrinq 
aponta benefícios como empo- 
deramento individual, melho- 
ria da qualidade de vida, de- 
senvolvimento social, econômi- 
co e de habilidades e cidada- 
nia ativa. O Ministério da Edu- 
cação (MEC) lembra o Com- 
promisso Nacional Criança Al- 
fabetizada — política educacio- 
nal do governo federal, lança- 
da no 1º semestre/2023 —, que 
prioriza a alfabetização das 
crianças brasileiras. E revela 
ações em Educação de Jovens 
e Adultos (EJA) para garantir 
a alfabetização de quem não 
conseguiu consolidar esse pro- 
cesso na idade esperada. 
Para o ministro da Educa- 
ção, Camilo Santana, desigual- 
dades na alfabetização contri- 
buem para aumentar outras 
desigualdades, prejudicando, 
especialmente, os mais vulne- 
ráveis. Acrescenta que o com- 
promisso do governo é garan- 
tir o direito à alfabetização, 
objetivando que 100% das 
crianças brasileiras estejam 
alfabetizadas ao final do 2º 
ano do Ensino Fundamental; 
além da recomposição das 
aprendizagens, com foco na al- 
fabetização total das crianças 
matriculadas no 3º, 4º e 5º 
ano, afetadas pela pandemia. 
Segundo o ministro, “o progra- 


Ministro Camilo Santana 
destaca o compromisso 
do governo em garantir 
o direito à alfabetização. 
Aponta o objetivo de 

ter 100% das crianças 
brasileiras alfabetizadas 
ao final do 2º ano/Ensino 
Fundamental e foco na 
alfabetização total das 
crianças matriculadas no 
3º,4º e 5º ano, afetadas 
pela pandemia. 


ma foi criado para apoiar es- 
tados e municípios na tarefa 
de alfabetizar as crianças na 
idade certa, com apoio técni- 
co, pedagógico e financeiro”. 
O MEC ainda afirma ações 
para garantir a alfabetização 
de jovens e adultos e ressalta 
a importância do professor 
nesse processo. Por meio da 
Política Nacional de EJA, pre- 
vê a instituição de um progra- 
ma para a superação do anal- 
fabetismo, contando com en- 
tes federados, movimentos so- 
ciais, organizações da socieda- 
de civil e instituições de Ensi- 
no Superior, para articulação 
entre o estudo na escola, pes- 
quisa e mundo do trabalho. 
Para a secretária de Educa- 
ção Básica (SEB) do MEC, Ká- 
tia Schweickardt, a data ain- 
da remete à valiosa contribui- 
ção de Emilia Ferreiro e Ana 
Teberosky, pesquisadoras e 
educadoras latino-america- 
nas, consideradas referências 
na área da alfabetização. Am- 
bas aprofundaram o pensar de 
educação, linguagem, psicologia 
e processos de aprendizagem, 
com ênfase na apropriação da 
leitura e escrita. E escreveram 


“Psicogênese da língua escrita”, 
um dos livros clássicos no cam- 
po da linguagem, com estudos 
em novo olhar para compreen- 
der a prática pedagógica e 
curricular na alfabetização. 

A Ubes (União Brasileira 
dos Estudantes Secundaristas) 
reconhece a importância do 
Dia Mundial da Alfabetização 
na luta por um futuro melhor 
para todos. Entende que a data 
reforça a necessidade de com- 
promisso contínuo com a edu- 
cação inclusiva e de qualidade 
- da alfabetização na infância 
à qualificação da EJA. Conside- 
ra que a alfabetização não é 
apenas uma meta, mas direito 
fundamental a ser garantido a 
todos, sem exceção. Diz que a 
entidade seguirá atuando firme- 
mente para que as desigualda- 
des sejam superadas e para 
que todos os estudantes brasi- 
leiros tenham oportunidade de 
se desenvolver plenamente. E 
resume que, no Dia Mundial da 
Alfabetização, reafirma seu 
compromisso com a constru- 
ção de um país mais justo e 
igualitário, com a a educação 
sendo a base de um futuro pro- 
missor para todos. 


MARIA JOSÉ VASCONCELOS / ESPECIAL / CP 


Dados 


m Cerca de 75%, dos 750 
milhões de analfabetos 
no mundo, estão concen- 
trados na África Subsaa- 
riana e no Sul da Ásia. 

m Quase dois terços dos 
adultos analfabetos do 
mundo são mulheres. 

m O Haiti é um dos países 
com os maiores índices 
de analfabetismo (40,2%). 
m Na América Latina e no 
Caribe, existem 37 mi- 
lhões de analfabetos. 

m A situação da alfabeti- 
zação no Brasil cresceu 
de 94,9%, em 2010, para 
96,6%, em 2022. 

m Em 2022, no Brasil, 
havia 163 milhões de 
pessoas de 15 anos ou 
mais de idade, das quais 
151,5 milhões sabiam ler 
e escrever um bilhete 
simples. 11,4 milhões 
não sabiam. OU seja, taxa 
de alfabetização de 93,%. 
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China assume liderança na América Latina 


As montadoras chinesas pisaram no acelerador e, com alternativas que aliam preço e qualidade, conseguiram 
conquistar o mercado de automóveis da América Latina, superando Estados Unidos e Brasil 


POR AGÊNCIA AFP 


om algumas dúvidas, 

Claudio Pérez com- 

prou o seu primeiro 

carro familiar de ori- 
gem chinesa. Dois anos de- 
pois, o caminhoneiro chileno 
não se arrepende da compra 
e afirma que seu próximo veí- 
culo também será fabricado 
na China. “A marca chinesa 
é estigmatizada, mas o cami- 
nhonete é impecável, não tive 
problemas”, diz Pérez, 47 
anos, que trocou os carros co- 
reanos por um modelo chinês 
da marca Jetour. 

Ele não se convenceu a 
princípio devido à má reputa- 
ção dos primeiros modelos 
chineses, mas precisava com- 
prar um carro com urgência. 
Recebeu a indicação da mar- 
ca e não se arrepende. 

As montadoras chinesas 
pisaram no acelerador e, 
com alternativas que aliam 
preço e qualidade, consegui- 
ram conquistar o mercado da 
América Latina, superando 
Estados Unidos e Brasil. 

Nos últimos cinco anos, a 
China quadruplicou as ven- 
das para a região. Se em 
2019 vendeu automóveis por 
2,18 bilhões de dólares (8,78 
bilhões de reais na cotação 
da época), em 2023 atingiu 
8,56 bilhões de dólares (41,43 
bilhões de reais na cotação 
da época), 20% do total medi- 
do em dinheiro, para se tor- 
nar o principal fornecedor da 
América Latina, segundo o In- 
ternational Trade Center 
(ITC, em inglês). 

Os Estados Unidos, que 
ocupavam o primeiro lugar 
até 2021, chegaram a 17%, 
enquanto os carros fabrica- 
dos no Brasil caíram de 14% 
para 11% no ano passado. 

No mercado emergente de 
veículos elétricos, o domínio 
é maior: 51% das vendas na 
região correspondem a car- 
ros do gigante asiático, en- 
quanto praticamente todos os 
ônibus elétricos são chineses. 
“O crescimento dos fabrican- 
tes de automóveis chineses 
nos últimos anos tem sido ex- 
ponencial, graças a melho- 
rias significativas na qualida- 
de, tecnologia e design”, dis- 
se à AFP Andrés Polverigia- 
ni, gerente de inteligência de 
marketing automotivo da con- 
sultoria Nyvus. 


COMPETIR DE 
IGUAL PARA IGUAL 


Nenhum outro mercado fo- 
ra da Asia tem uma participa- 
ção tão alta de automóveis 
desta origem, prova da impor- 


CHINA 
USD 1,05 bilhão 


51,2% 


OUTROS 
172 
83 


China lidera o mercado de veículos 
elétricos na América Latina e no Caribe 


Drigem das importações de carros elétricos da região em 2023 


ALEMANHA 
281 


13,9 


EUA 
229 
11,1 


BÉLGICA 
193 
93 


AFP ) 


tância da China, segundo par- 
ceiro comercial da região, 
nas economias latino-ameri- 
canas, segundo o ITC. 

Na União Europeia e nos 
Estados Unidos, dois merca- 
dos com forte indústria auto- 
motiva, a imposição de tari- 
fas a impediu de avançar com 
maior força. Embora peque- 
no, o mercado chileno é consi- 
derado um dos mais competi- 
tivos do mundo. Praticamente 
livres de tarifas devido a uma 
ampla gama de acordos co- 
merciais, 80 marcas de 28 ori- 
gens oferecem mais de 600 
modelos de veículos. 

O desembarque de carros 
chineses nos portos do país 
parece incessante. “Um carro 
chinês aqui compete com as 
mesmas características de um 
americano ou europeu. As tari- 
fas mais baixas também leva- 
ram a preços muito competiti- 
vos”, destaca o presidente da 
Associação Nacional Automoti- 
va do Chile, Diego Mendoza. 
No ano passado, os carros chi- 
neses representaram quase 
30% das vendas no país. 

Assim como no Chile, Equa- 
dor, Peru e Colômbia, a apos- 
ta da China é dominar o mer- 
cado, enquanto no Brasil e no 
México, os grandes fabrican- 
tes regionais, a China busca 
vender e também produzir. 

A gigante BYD está cons- 
truindo a maior fábrica de 
carros elétricos fora da Asia 
em Camaçari, na Bahia, com 
capacidade para produzir 
150 mil veículos por ano. A 
GWM também comprou uma 
fábrica da Mercedes-Benz em 
Iracemápolis (leste de São 
Paulo) para produzir 100 mil 
unidades elétricas por ano. 

“O Brasil é um país com 
grande volume de vendas, ain- 
da com baixa presença de veí- 


culos elétricos e baixa presen- 
ca de chineses. Se eu fosse 
executivo de uma empresa au- 
tomotiva chinesa, também ve- 
ria o mercado brasileiro com 
muito interesse", comenta à 
AFP Cassio Pagliarini, espe- 
cialista da Bright Consulting. 


MAIS PELO 
MESMO PREÇO 


A China conseguiu atrair 
consumidores após se asso- 
ciar a grandes fabricantes, 
em alianças que permitiram 
baixar processos de produção 
e melhorar tecnologias. “As 
pessoas os testavam e os ado- 
tavam de acordo com suas 
preferências”, diz Rubén Mén- 
dez, gerente de marketing da 
Movicenter, onde carros são 
vendidos no Chile. 

Em relação aos preços, Jo- 
sé Carlos De Mier, represen- 
tante da Nyvus no México e 
em Porto Rico, explica que 
“em alguns países da Améri- 
ca Latina, as marcas de ori- 
gem chinesa oferecem mais 
pelo mesmo preço”. 

Na América Latina, os auto- 
móveis chineses permitiram o 
acesso ao primeiro veículo a 
segmentos da população de 
média ou baixa renda e a ex- 
pansão de tecnologias mais 
limpas em cidades poluídas co- 
mo Santiago, Bogotá ou Cida- 
de do México, explica Sebas- 
tián Herreros, economista da 
Comissão Econômica para a 
América Latina e o Caribe (Ce- 
pal). “Todos os nossos países 
têm que avançar rapidamente 
para a eletromobilidade devi- 
do a um desafio quase de so- 
brevivência e a China é um 
parceiro ideal: tem a escala de 
produção e a capacidade de 
vender a preços convenien- 
tes”, acrescenta Herreros. 
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Nos últimos cinco anos, a China 
quadruplicou as vendas de automóveis 
para a América Latina 


Realize agora 


com nosso consórcio sem 


entrada e sem juros! 


CRÉDITO DE VEÍCULO 


CREDITO 


R$ 150.000,00 Ee Rim 


R$ 80.000,90 
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MEIA PARCELA 
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Inaugurada após três anos de obras, 
em dezembro de 1958, a ponte do Guaíba transformou 
a ligação com o Sul e com o oeste do Estado 


Passagens do RS que encurtam distâncias 


As pontes apoiam a economia e o turismo e estão presentes na silhueta das principais cidades do mundo. Na região 
metropolitana, a ponte móvel do Guaíba é um dos símbolos mais conhecidos de Porto Alegre 


ais que ligar pontos 


POR CRISTIANO ABREU 
e encurtar distân- 
cias, as pontes apoi- 


V am a economia e o 


turismo, refletem o desenvolvi- 
mento de uma região e contam 
histórias. Feitas em diversos 
materiais e técnicas de enge- 
nharia, estão presentes na si- 
lhueta das principais cidades 
do mundo e algumas são os 
próprios cartões-postais. 

A ponte móvel é um dos sím- 
bolos mais conhecidos de Porto 
Alegre. A estrutura foi projeta- 
da há 70 anos, por engenheiros 
alemães, e sua construção repre- 
sentou uma ousadia e tanto pa- 
ra a capital gaúcha da década 
de 1950. Inaugurada após três 
anos de obras, em dezembro de 
1958, transformou a ligação com 
o Sul e com o oeste do Estado. 

Até a década de 1950, a liga- 
ção de Porto Alegre com a cida- 
de de Guaíba, na região Metro- 
politana, era feita por barcas e 
balsas operadas pelo Departa- 
mento Autônomo de Estradas e 
Rodagens (Daer) que saíam do 
bairro Vila Assunção, na zona 
Sul da Capital. Com a satura- 
ção do serviço, a partir de 1953, 
começou-se a discutir alternati- 
vas. Neste período, cerca de 600 
veículos e pouco mais de mil 


pessoas por dia já faziam este 
deslocamento, que demorava 
aproximadamente 60 minutos — 
20 de travessia e outros 40 para 
embarque e desembarque. 

Doze propostas foram apre- 
sentadas por cinco empresas 
candidatas e o projeto alemão, 
chancelado pelo ‘Laboratoire 
Dauphinois d'Hidraulique”, de 
Grenoble, na França, à época 
um dos melhores do mundo em 
hidráulica, foi o escolhido pelo 
governador Ernesto Dornelles 
por aproveitar o conjunto de 
ilhas do Delta do Jacuí. Devido a 
esta característica, o vão móvel é 
parte de um complexo formado 
por outras três pontes entre o 
rio Jacuí e o lago Guaíba, entre a 
intersecção da BR 116 com a BR 
290, na entrada de Porto Alegre. 

Criava-se assim a Travessia 
Régis Bitencourt, com 7,7 quilô- 
metros de extensão, integrada 
pela Ponte do Guaíba (1.100 
metros), pela Ponte do Canal 
Furado Grande (344 m), pela 
Ponte do Saco da Alemoa (774 
m) e pela Ponte do Rio Jacuí 
(1.760 m). O contrato foi assina- 
do em 26 de outubro de 1954 e 
a obra iniciou quase um ano de- 
pois, em 20 de outubro de 
1955. A construção envolveu 
cerca de 3,5 mil operários e a 


inauguração ocorreu em 28 de 
dezembro de 1958, durante o 
governo de Ildo Meneghetti. 


DESAFIADORA E ÚNICA 


Considerada, em seu anún- 
cio, a maior obra de engenharia 
do país, foi a primeira ponte bra- 
sileira executada em concreto 
protendido, que, em vez de fer- 
ros, como nas estruturas em 
concreto armado, usa aços espe- 
ciais que comprimem o concre- 
to, permitindo vãos maiores. Ou- 
tro diferencial estava na tecnolo- 
gia, inédita na América Latina, 
que possibilitava o içamento me- 
cânico do vão móvel. Tal recur- 
so foi utilizado em função do trá- 
fego de petroleiros que subiam o 
rio Gravataí até o terminal da 
Petrobras, rota ainda utilizada, 
e, posteriormente, para a passa- 
gem de navios que se dirigem ao 
Polo Petroquímico de Triunfo. 

Quatro torres, cada uma 
com 43 metros de altura, inclu- 
indo a base sob a água, susten- 
tam o trecho de pista elevadiça, 
com 58 m de extensão e 400 to- 
neladas de peso. O vão é sus- 
penso a uma altura de 24 m. 

Os estudos do laboratório 
francês incluíram a criação de 
um modelo do Delta do Jacuí, 


montado em um pavilhão me- 
dindo 30 m por 40 m. As simula- 
ções reproduziram, inclusive, a 
enchente de 1941 e os possíveis 
efeitos de uma nova inundação 
para o conjunto de pontes, pa- 
ra o bairro Navegantes e região 
das ilhas Porto Alegre, algo 
que acabou ocorrendo em 2024. 


REFORMA E FUTURO 


Em 1954, os projetistas ale- 
mães calcularam que o aumen- 
to populacional elevaria a circu- 
lação gradativamente, tornando 
necessária a duplicação após 
35 anos de uso. Assim, o com- 
plexo viário foi construído para 
comportar o dobro da capacida- 
de de tráfego, cumprindo seu 
papel até o início deste século. 

Ao longo de sua existência, 
a travessia cresceu em impor- 
tância econômica e adquiriu po- 
sição estratégica para a conso- 
lidação do Mercosul, bloco co- 
mercial que une o Brasil aos 
principais países sul-america- 
nos. Para tanto, passou por 
profunda reforma no início dos 
anos 2000, com a substituição 
dos cabos, roldanas e motores 
que promovem o içamento do 
vão, reparos da fachada e pin- 
tura. Em 2024, recebe outro 


processo de manutenção inten- 
sa, que durará quatro meses e 
inclui obras de reforço da estru- 
tura, revitalização do pavimen- 
to e implantação de nova sinali- 
zação, conforme a CCR Viasul, 
concessionária que administra 
o trecho desde 2019. 

Para assumir a função de 
corredor de escoamento dos pro- 
dutos entre os países do Merco- 
sul e diante do fluxo crescente 
de veículos entre a Capital e o 
sul do Estado, foi necessário am- 
pliar a estrutura rodoviária da 
BR-290. Assim, em 2014, come- 
çou a ser construída a segunda 
ponte do Guaíba, com 2,9 quilô- 
metros de extensão e dois vão 
navegáveis, de 40 metros de al- 
tura e 140 de largura cada, que 
permitem a livre passagem de 
embarcações sem a interrupção 
do trânsito, como ocorre com a 
irmã mais antiga. 

Após quase seis anos em 
obras, em dezembro de 2020, a 
nova passagem foi inaugurada 
e recebe média de 50 mil veícu- 
los por dia. Atualmente a estru- 
tura está liberada para tráfego 
no vão principal e em três das 
alças de acesso: no sentidos 
Porto Alegre/Litoral Norte, Por- 
to Alegre/região Sul e região 
Sul/centro da Capital. 
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Leia mais 


No site do Correio 
do Povo, leia mais 
sobre a história e 
as características da 
ponte do Guaíba e 


tu- 
fa a 


ta escaneando pelo 
QR Code abaixo. 
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Ao lado, imagem do início da construção da ponte do Guaíba, em 1955. 
Acima, outro momento da instalação, no fim da década de 1950, e a 
inauguração pelo governador Leonel Brizola, no começo dos anos 1960 


CP MEMÓRIA 


Curiosidades sobre as travessias 


m Na inauguração do vão mó- 
vel, em 1958, só havia um tre- 
vo de acesso à ponte, direcio- 
nado ao centro de Porto Ale- 
gre. Os demais acessos foram 
concluídos durante o governo 
de Leonel Brizola (1959- 
1963). 


m O complexo viário foi batiza- 
do de Travessia Régis Bitten- 
court, em homenagem ao pri- 
meiro diretor do Departamento 
Nacional de Estradas de Roda- 
gem (DNER), sendo que a ponte 
móvel ficou popularmente co- 
nhecida como Ponte do Guaíba. 


m Em 1962, governador Leo- 
nel Brizola rebatizou o trecho 


como Travessia Getúlio Vargas. 


Embora exista uma placa em 
bronze em um dos pilares da 
Ponte do Guaíba, a mudança 
nunca foi homologada pelo go- 
verno federal, administrador 
do complexo. 


m Parte do trajeto coincide 
com a rota de aproximação 
para a cabeceira 11 do Aero- 
porto Internacional Salgado 
Filho. Tal posição permite aos 
motoristas de automóveis, em 
determinadas ocasiões, verem 


aviões preparando-se para o 
pouso em Porto Alegre. 


E A nova ponte recebeu o no- 
me de Travessia Paixão Côrtes, 
em homenagem ao tradiciona- 
lista gaúcho, falecido em 2018. 
Está apoiada em 3.232 estacas 
e 329 pilares. Recebeu, ao to- 
do, 348,7 mil toneladas de con- 
creto e 18,9 mil de aço. 


m Tecnicamente, o Guaíba só 
começa perto da Usina do Gasô- 
metro, ou seja, quilômetros an- 
tes das duas travessias rodoviá- 
rias. A ponte inaugurada em 


2020 passa, na verdade, pelo 
canal Humaitá, enquanto ou- 
tras partes da estrutura atra- 
vessam os canais do Chico In- 
glês, Três Rios e do Jacuí. Pas- 
sa ainda por três ilhas: Humai- 
tá, Ilha Grande dos Marinhei- 
ros e Ilha das Flores. 


E Assim como a irmã mais ve- 
lha, a segunda ponte foi aber- 
ta incompleta. Apenas três al- 
ças de acesso estão liberadas. 
A conclusão depende, ainda 
hoje, de reassentamento de 
famílias das vilas Tio Zeca e 
Areia, na Capital. 
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A travessia 


Pa 
tem 7,7 kms em 1954 e 
de extensão inaugurada 
em 1958 
O vão móvel tem 58 metros de extensão Inclui 5 km de pistas 
(toda a ponte tem 1.100 metros) e pode A estrutura móvel pesa sobre aterros, 7,3 km Possui dois vão navegáveis, de 40 metros de 
alcançar até 35 metros de altura a cada 400 toneladas e foi de viadutos, pontes e altura e 140 metros de largura cada, que 
operação, considerando as condições do rio fabricada pela Companhia alças de acesso permitem a livre passagem de embarcações. 
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A operação de 


O içamento do vão móvel da 
ponte do Guaíba começa quan- 
do o navio está a cerca de 1 
quilômetro de distância, por- 
que, caso ocorra algum proble- 
ma na ponte, o navio terá tem- 
po de evitar uma colisão. An- 
tes, porém, o tráfego é bloquea- 
do nos dois sentidos da rodo- 
via, e acompanhado durante to- 
do o procedimento pelos ór- 
gãos de trânsito responsáveis. 

Uma equipe composta por 
cinco colaboradores é respon- 
sável pela realização e acom- 
panhamento de todo o proces- 
so, sendo três eletricistas e 
dois mecânicos. Um operador 
fica na cabine de controle. Os 
demais profissionais (dois me- 
cânicos e dois eletricistas) fi- 
cam na casa de máquinas mo- 
nitorando de perto toda a par- 
te mecânica, elétrica e estru- 
tural da operação. 

Com a programação de 
içamentos previstos para o 
dia, as equipes monitoram o 
tráfego das embarcações. 
Quando próximo do horário, 
o comandante da embarca- 
ção faz contato com a torre 


içamento 


de comando do vão móvel via 
rádio, solicitando a passa- 
gem. Após a confirmação dos 
dados, é feita uma leitura do 
nível da água para que o ope- 
rador calcule a altura neces- 
sária do tablado para içamen- 
to para que a embarcação 
atravesse a ponte. 

Na sequência, são realiza- 
dos os procedimentos no tráfe- 
go da rodovia. Primeiro, são 
acionados os semáforos na 
cor laranja, que significa 
“atenção”, por um minuto. De- 
pois, as luzes mudam para 
vermelho, representando “pa- 
re” e, ao mesmo tempo, é emi- 
tido um sinal sonoro avisando 
sobre o fechamento das cance- 
las. Então, é dado início ao 
içamento do tablado pelo ope- 
rador na cabine de comando e 
dos operadores que acompa- 
nham a movimentação na ca- 
sa de máquinas, dos motores 
e estiramento dos cabos du- 
rante o procedimento. Após al- 
cançar a altura necessária, é 
feito contato via rádio com a 
embarcação para liberação da 
travessia de maneira segura 


Mais dados 


m Único na América Latina, 
o recurso do vão móvel foi 
utilizado em função do tráfe- 
go de petroleiros que su- 
biam o rio Gravatal até o 
terminal da Petrobras e, pos- 
teriormente, para a passa- 
gem de navios que se diri- 
gem ao Polo Petroquímico 
de Triunfo. 

m A elevação do vão móvel 
é feita por dois motores, 
auxiliados por contrapesos 


que ficam no interior das 
quatro torres. 

E A operação dura, em mé- 
dia, de 15 a 25 minutos. 
Após o término, o fluxo de 
veículos é liberado. 

m Desde que a CCR ViaSul 
assumiu a concessão, em 
15 de fevereiro de 2019 já 
foram realizados 1.769 iça- 
mentos. O milésimo içamen- 


de 2021. 


m O construtor designado 
para erguer a Ponte de Pe- 
dra foi João Batista Soares 
da Silveira e Sousa, que re- 
cebeu 980 contos de Réis. 
A nota triste fica por conta 
da utilização de pessoas 
escravizadas como mão de 
obra da construção. 

m A Ponte de Pedra já foi 
pintada pelo artista Luís 
Maristany de Trias (1885- 
1964) e a tela a óleo, sem 
data, é parte do acervo do 
Museu de Arte do Rio Gran- 
de do Sul (Margs). 

m O arroio Dilúvio, que mo- 
tivou a obra, nasce na Lom- 
ba do Pinheiro, zona Leste 
da Capital, na Represa da 
Lomba do Sabão. Recebe 
vários afluentes como os 
arroios dos Marianos, Moi- 
nho, São Vicente e Cascati- 
nha e deságua no limite en- 


Curiosidades da Ponte de Pedra 


to ocorreu em novembro 


tre os parques Marinha do 
Brasil e Harmonia. 

m Tem extensão de 17.605m 
das nascentes até o Lago 
Guaíba. A extensão canaliza- 
da e retificada está estimada 
em 12 km, dos quais 10 km 
finais têm calha central entre 
as pistas da avenida Ipiran- 
ga, abrangendo o percurso 
entre a avenida Antônio de 
Carvalho e a foz. 

m Antigamente, o riacho 
dasaguava na Ponta da Ca- 
deia, ao lado da Usina do 
Gasômetro, e antes de che- 
gar ali passava embaixo da 
Ponte de Pedra. 

m O primeiro trecho canali- 
zado foi implantado entre 
1939 e 1943 desde a foz 
até as proximidades da Ave- 
nida João Pessoa. A obra 
demorou mais de 40 anos 
para ser concluída. 


Eufrázio 
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Arte feita em pedra no Centro Histórico 


evolução urbanística é 
por vezes tida como algo 
automático. Algumas das 
grandes obras do passa- 
do acabam tão assimiladas ao con- 
texto das grandes cidades que é 
como se sempre tivessem existido. 
E o caso da Ponte de Pedra, no 
Centro Histórico de Porto Alegre. 
Quem passa pela Praça dos 
Açorianos e contempla a mescla 
de linhas retas e os três imponen- 
tes arcos refletidos no espelho 
d'água dificilmente imagina co- 
mo aquela região da cidade já 
foi. Pois tal ponte nasceu como 
única ligação entre o Centro His- 
tórico e o Arraial da Baronesa, 
antiga chácara semirrural locali- 
zada na região do atual bairro Ci- 
dade Baixa. Isso porque aquele 
trecho era cortado por um dos 
braços do arroio Dilúvio que se 
bifurcava a partir de trecho onde 
hoje está o Colégio Estadual Pro- 
tásio Alves, no bairro Azenha. 
No início do século 19, uma 
primitiva estrutura de madeira, 
erguida quase no mesmo local 
da construção atual, fazia as ve- 
zes de travessia. Entre 1825 e 
1843, a passagem foi reconstruí- 
da por diversas vezes em razão 
dos estragos causados pelas 
enchentes e pela deterioração 
natural da madeira. Foi então 


| 


que o presidente da província, 
Duque de Caxias, mandou edifi- 
car a ponte de pedra. Resistiu 
até março de 1848, quando foi 
fechada ao trânsito. 

A nova passagem foi projeta- 
da para ser durável, por isso, O 
material escolhido foi a alvena- 
ria de pedra. Apesar de ter sido 
aberta ao público em 1848, a 
conclusão só ocorreu em 1854. 

Após 70 anos, Porto Alegre e 
sua gente mudaram. A partir de 
1987, o curso do arroio Dilúvio co- 
meçou a ser retificado, com seu 
ponto de deságue deslocado para 
o fim da avenida Ipiranga, no 
trecho 2 da Orla (bairro Praia de 
Belas). A ponte perdeu sua fun- 
ção original, mas sobreviveu pa- 
ra testemunhar o passado. Afim 
de preservar a memória urbana 
da Capital, em 1979, a Ponte de 
Pedra foi tombada pelo município 
e ganhou o famoso espelho 
dágua que destaca a beleza dos 
seus pilares em arco. Atualmente 
é patrimônio cultural da cidade. 


REVITALIZAÇÃO 


Em um passado recente, o 
Largo dos Açorianos se degra- 
dou, com a ponte e equipamen- 
tos do entorno sofrendo com 
vandalismo e poluição. O lago 


A Ponte de Pedra passou por reforma, que incluiu a 
revitalização da praça, e foi reinaugurada em 2019 


foi esvaziado em 2015, como par- 
te do trabalho de restauro da 
ponte. A reforma incluiu a revi- 
talização da praça. A reinaugu- 
ração ocorreu em 2019. 


CONEXÕES 


O doutor em História e profes- 
sor da Escola de Humanidades 
da Pontifícia Universidade Católi- 
ca do Rio Grande do Sul (PU- 
CRS) Charles Monteiro identifi- 
cou paralelos importantes entre 
a Ponte de Pedra e o vão móvel 
do Guaíba. Para o especialista, 
tais obras proporcionaram evolu- 
ção no trânsito e no comércio. 

“A ponte de pedra surge no pe- 
ríodo pós-revolução. Após a de- 
molição das fortificações que pro- 
tegiam a cidade durante a Guer- 
ra dos Farrapos, a cidade se ex- 
pande em direção ao Sul, passan- 
do a ser necessária”, explica. “Já 
os anos 1950 são de expansão e 
verticalização, a ponte móvel sur- 
ge num período de crescimento 
econômico de Porto Alegre e de 
êxodo rural no interior do Esta- 
do. Alterou a matriz de transposi- 
ção do Guaíba de fluvial para ro- 
doviária e representou integra- 
ção e metropolização, permitindo 
a concepção da região Metropoli- 
tana na década de 1960”. 


MAURO SCHAEFER 


Marca de crescimento para as comunidades 


O doutor em História, profes- 
sor e pesquisador Cristiano Enri- 
que de Brum é autor de diversos 
trabalhos sobre patrimônio cultu- 
ral. Para o especialista, pontes 
são “marcadores sociais” do 
crescimento de uma região e de 
suas comunidades. “Elas unem 
as pessoas. Não é por acaso que 
surgem, geralmente começam, 
de forma rudimentar, às vezes 
improvisadas, ou erguidas por 
moradores. Depois dão lugar a 
construções maiores, obras do 
esforço estatal, mas sempre a 
partir da necessidade e da vonta- 
de comunitária”, explica. 

As travessias são importan- 


tes para suprir demandas por 
serviços e escoamento produ- 
ção. Tais construções agilizam 
relações, atraem negócios, no- 
vos moradores, permitem a che- 
gada de novas tecnologias e for- 
cam até mesmo a ampliação de 
estradas, formando um ciclo 
contínuo de desenvolvimento. 
“Picadas que davam acesso 
a pequenas carroças deram lu- 
gar a pontes de madeira que 
permitiram criação de estradas, 
possibilitando a passagem de 
carroças maiores, aumentando 
o fluxo de pessoas e comércios 
em regiões antes pequenas que 
cresceram de tal forma que exi- 


giram pontes e estradas maio- 
res. E um processo que se reali- 
menta”, entende o professor. 

Por conta da complexidade 
de construção ou relevância pa- 
ra o desenvolvimento das re- 
gioes em que estão, algumas 
destas travessias acabam pre- 
servadas como na época de 
suas construções. Tornam-se, 
conforme o historiador, referên- 
cias culturais, cartões-postais e 
atrativos turísticos. “Além de 
preservar a memória, passam a 
ter importância econômica de 
outra forma, como fomentado- 
ras do turismo e das culturas lo- 
cais”, completa Brum. 


Eufrázio 
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Novo hospital oncológico para o Estado 


O Centro de Oncologia e Hematologia do Grupo Hospitalar Conceição, que já está funcionando, recebeu 
investimento de mais de R$ 140 milhões e terá diversas novidades para atendimento exclusivo para SUS 


POR GUILHERME SPERAFICO 
mbora ainda não te- 
nha sido oficialmente 
inaugurado, o novo 

Centro de Oncologia e 
Hematologia do Grupo Hospi- 
talar Conceição (GHC) já está 
em pleno funcionamento e ofe- 
rece atendimento exclusivo e 
integral para pacientes oncoló- 
gicos pelo Sistema Unico de 
Saúde (SUS). O hospital, consi- 
derado um marco no trata- 
mento de câncer no RS, ocupa 
14 mil metros quadrados, dis- 
tribuídos em sete pavimentos. 
A centralização de todos os 
serviços em um único prédio 
permite que os pacientes rece- 
bam tratamento completo e in- 
tegrado, sem a necessidade 
de deslocamentos entre dife- 
rentes unidades de saúde. 

O GHC é referência em On- 
cologia e Hematologia no sul 
do Brasil. De maio de 2023 a 
maio de 2024, foram realiza- 
das mais de 70 mil consultas 
especializadas, mais de 10 mil 
internações de casos oncológi- 
cos, de mais de 2 mil pacien- 
tes pela regulação. Em média, 
o GHC realiza 4 mil cirurgias 
oncológicas por ano. Foram 
45 mil sessões de quimiotera- 
pia realizadas no GHC, em 
2023, o que equivale a 45% 
dos tratamentos oncológicos 
realizados na Capital, pelo 
SUS. Tudo isto tende a ser 
ampliado, com o aumento da 
capacidade de atendimentos. 


ACELERADOR 


O Centro de Oncologia e 
Hematologia é resultado de 
um investimento de R$ 143,5 
milhões, incluindo R$ 10 mi- 
lhões destinados ao acelera- 
dor linear pelo Ministério da 
Saúde. “A cereja do bolo será 
o acelerador linear”, destaca 
coordenadora da linha do cui- 
dado oncológico, Stephanie 
Greiner. Este equipamento 
permitirá a realização de tra- 
tamentos de radioterapia com 
alta precisão. 

A construção das instala- 
ções para o acelerador linear 
foi complexa e delicada, mas 
essencial para garantir a se- 
gurança e a eficácia dos trata- 
mentos. Localizado no térreo, 
o aparelho está protegido por 
paredes de concreto com dois 
metros de espessura, forman- 
do um bunker para evitar a 
saída de radioatividade. 


NOVOS ESPAÇOS E 
EQUIPAMENTOS 


No andar térreo, além da ra- 
dioterapia, estão disponíveis 
tratamentos de braquiterapia, 


O investimento no Centro de Oncologia e 
Hematologia inclui R$ 10 milhões destinados pelo 
Ministério da Saúde ao acelerador linear 


tomografia e consultas médi- 
cas. Com dois equipamentos 
de radioterapia, o hospital terá 
capacidade para tratar 1,4 mil 
pacientes por ano, absorvendo 
a toda a demanda atual de 900 
pacientes. A expectativa é que, 
até outubro, o acelerador come- 
ce a operar plenamente. 

A área de quimioterapia 
conta com 11 leitos e 33 poltro- 
nas, distribuídos em duas sa- 
las. Essa disposição permite 
atender tratamentos de longa 
e curta duração, totalizando 
mais de 45 mil sessões de qui- 
mioterapia por ano. 

Para pacientes com necessi- 
dades especiais, como aqueles 
com bactérias resistentes, há 
leito de isolamento disponível. 
Desta forma, é garantida a se- 
gurança para os demais. 

Adalberto Gomes Costa, um 
dos pacientes em tratamento, 
elogia o novo espaço e o trata- 
mento na ala de quimioterapia. 
“Achei muito bom. Antes esta- 
va meio apertado, mas aqui es- 
tá muito bom. Dá outro ânimo 
estar neste ambiente e, às ve- 
zes, até dá para dormir.” 

O segundo andar é dedica- 
do ao atendimento ambulato- 
rial, com 20 consultórios e um 
espaço para equipe multidisci- 
plinar, que inclui odontologia, 


enfermagem, fisioterapia, nutri- 
ção e psicologia. A academia é 
outra inovação, que auxilia na 
reabilitação física. 

“Está tudo perfeito, o atendi- 
mento é ótimo, desde a recep- 
ção”, destaca Darlete Dias da 
Silveira, paciente da oncologia. 
Ela vem de Santo Antônio da 
Patrulha para tratar um câncer 
de útero e destaca a importân- 
cia do atendimento integrado 
para a eficácia do tratamento. 

No terceiro andar, os pacien- 
tes têm à disposição 50 leitos 
de internação clínica e cirúrgi- 
ca, distribuídos em 25 quartos. 
A expansão dos atendimentos 
de transplante de medula óssea 
é outra novidade. Serão 14 no- 
vos leitos dedicados a trans- 
plantes, permitindo a realiza- 
ção de 70 procedimentos por 
ano. O quarto andar do hospi- 
tal está sendo preparado para 
receber mais 44 leitos, aumen- 
tando ainda mais a capacidade. 

Um Espaço de Convivência 
foi criado para acolher familia- 
res e acompanhantes. O local 
conta com salão de beleza, sa- 
la de informática, biblioteca, 
sala de audiovisual e copa. 

Além disso, a estrutura do 
novo centro foi projetada para 
garantir acessibilidade e con- 
forto aos pacientes. 


A centralização de todos os 
serviços em um mesmo espaço 
possibilitará otimizar o trata- 
mento e trazer benefícios clíni- 
cos para alcançar um maior 
número de pessoas. Ao todo, 
serão 94 leitos de internação e 
45 poltronas de quimioterapia. 

Os andares superiores, que 
já estão com a fase de obras 
concluídas, ainda necessitam 
da instalação de móveis e equi- 
pamentos. A cerimônia de inau- 
guração oficial do Centro de 
Oncologia e Hematologia do 
GHC está prevista para os 
próximos meses e deve contar 
com a presença do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. 

Para o diretor presidente 
do GHC, Gilberto Barichello, o 
Centro de Oncologia é a con- 
cretização de anos de muito es- 
forço e dedicação para qualifi- 
car ainda mais o tratamento 
oncológico pelo SUS no RS. 
“Somente o GHC responde por 
45% do tratamento realizado 
pelo SUS na Capital. Para nos- 
sa diretoria e para o Ministé- 
rio da Saúde, esse é o resulta- 
do de um esforço de anos que 
teve início em 2013 e agora se 
conclui na entrega de um pré- 
dio moderno, com os melhores 
equipamentos para o tratamen- 
to”, destaca. 


RICARDO GIUSTI 


Novidades 


m Com 14 novos leitos 
na área de Hematologia, 
será possível realizar 70 
transplantes de medula 
Óssea por ano; 


m Crescimento de 77% 
em leitos de internação; 


m Será possível ampliar 
em 200% as infusões qui- 
mioterápicas; 


m Ampliação de 66% nos 
atendimento ambulato- 
riais; 


m Ampliação em 300% 
para reabilitação fisiote- 
rápica; 


m Ampliação em 150% 
na reabilitação fonoau- 
diológica; 


m Ampliação em 66% de 
atendimento odontológi- 
co na oncologia; 
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Tiff leva cinema 
no pós Veneza 


Iniciada na Última quinta-feira, a 492 edição 
do Festival Internacional de Cinema de 
Toronto (Tiff) já aponta para o Oscar 


POR MARCOS SANTUARIO 


ão é novidade que 

as produções exibi- 

das no Festival Inter- 

nacional de Cinema 
de Toronto (Tiff), sempre no 
mês de setembro de cada ano, 
já apontam aqueles que de- 
vem movimentar a festa do Os- 
car do ano seguinte. Pois foi 
na última quinta-feira, dia 5, 
que o charmoso e importante 
festival no Canadá deu a lar- 
gada para as especulações 
mais firmes sobre quem pode- 
rá levar estatuetas no Oscar 
2025. Até o próximo dia 15, a 
cosmopolita capital canaden- 
se se transforma no centro do 
cinema mundial. 

E, depois das badalações 
do Festival de Cinema de Ve- 
neza, a trupe do audiovisual 
mundial se muda para a 
América do Norte. Juntamen- 
te com muitos países, o Brasil 
também estará lá representa- 
do. Mais de 60 filmes fazem 
parte do line-up e, para o pú- 
blico brasileiro, a 49º edição 
do festival ainda tem um gosti- 
nho de torcida especial pelas 
produções nacionais seleciona- 
das para exibição. Diretor de 


séries de sucesso como “Nar- 
cos” e “Perry Mason”, o brasi- 
leiro Fernando Coimbra apre- 
senta em Toronto o thriller 
tragicômico “Os Enforcados”, 
estrelado por Leandra Leal e 
Irandhir Santos. Os atores in- 
terpretam Regina e Valério, 
um casal que, vivendo confor- 
tavelmente graças a uma for- 
tuna de jogo do bicho herdada 
da família, precisa lidar com 
consequências perigosas ao 
executar uma “jogada infalí- 
vel’. O roteiro do filme, em 
2017, foi premiado no Festival 
de Sundance com o Global 
Filmmaking Award, que incen- 
tiva o desenvolvimento de pro- 
jetos independentes. 

Depois de sua première no 
Festival de Veneza, o diretor 
de “Central do Brasil”, Walter 
Salles, também marca presen- 
ça no Tiff com “Ainda Estou 
Aqui”, estrelado por Fernan- 
da Montenegro, Fernanda Tor- 
res e Selton Mello. Ambienta- 
do no Brasil na década de 
1970, o filme é adaptado do li- 
vro autobiográfico de Marcelo 
Rubens Paiva sobre a mãe de- 
le, Eunice. A mulher, casada 


Luiz Gonzaga Lopes 


Qluizgonzagalopes. 


Cartas confessionais no palco 


daptação do livro homônimo de Claudia Tajes e Diana Corso (lança- 
A do em abril pela Arquipélago), o espetáculo “Da Sempre Tua” estreia 

no Theatro São Pedro, de 20 a 22 de setembro. Com direção de Lu- 

ciano Alabarse, a montagem conta no elenco com duas expoentes 
da dramaturgia gaúcha: Sandra Dani e Janaina Pellizzon. Ingressos em 
www.theatrosaopedro.com.br. “Da Sempre Tua" apresenta as trocas de car- 
tas entre C. e D., personagens baseadas na escritora Claudia Tajes e ma psi- 
canalista Diana Corso. Nas correspondências, as duas se misturam entre rea- 
lidade e ficção. São cartas confessionais, mas com um humor ferino e uma 
certa leveza, em que elas compartilham experiências, ora com deslumbra- 
mento, ora com angústia. As correspondências cumprem uma função de 
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Fernando Coimbra apresenta em Toronto o thriller tragicômico 
‘Os Enforcados”, estrelado por Leandra Leal e Irandhir Santos 


com um importante político, 
precisa mudar sua vida após 
o desaparecimento do marido 
durante a ditadura militar. 

Além deles, o curta-metra- 
gem “Amarela”, que disputou 
a Palma de Ouro de Melhor 
Curta-Metragem 77º Festival 
de Cannes, também foi selecio- 
nado para a mostra competiti- 
va Short Cuts do Tiff. E escri- 
to e dirigido por André Haya- 
to Saito e produzido por May- 
ra Faour Auad e Gabrielle 
Auad e disputa com outras 40 
produções a maior premiação 
da categoria no Festival. 


MUNDIALIZADO 


Entre as estreias interna- 


JULIANA ALABARSE / DIVULGAÇÃO / CP 


cionais, alguns dos destaques 
incluem “Anora”, filme vence- 
dor do Festival de Cannes 
2024; “Herege”, novo terror 
da A24 estrelado por Hugh 
Grant; e “The Life of Chuck”, 
adaptação da obra de Step- 
hen King dirigida por Mike 
Flanagan (“A Maldição da Re- 
sidência Hill”). 

Também vale destacar as 
presenças de outras produ- 
ções por lá. Uma delas é 
“Babygirl”,com direção de Ha- 
lina Reijn (“Morte, Morte, Mor- 
te”), que estreia nos cinemas 
brasileiros em 9 de janeiro. 
Na trama, protagonizada por 
Nicole Kidman e Harris 
Dickinson, a atriz interpreta 
uma executiva de sucesso que 


C 


música de 
gravado e 
go fizeram 


Daniel Wo 


arrisca sua carreira e vida 
particular ao se envolver com 
seu estagiário, Samuel 
(Dickinson). A produção ain- 
da conta com Antonio Bande- 
ras e Sophie Wilde. Outro des- 
taque a ser visto é “Better 
Man - A História de Robbie 
Williams”, sobre a vida do can- 
tor britânico, com o próprio 
Robbie Wiliams e direção de 
Michael Gracey. E a lista se- 
gue com “Conclave”, de 
Edward Berger que acompa- 
nha um dos eventos mais se- 
cretos e antigos do mundo: a 
escolha de um novo Papa. O 
Cardeal Lawrence, vivido por 
Ralph Fiennes, conduz o pro- 
cesso. Entre outros, no elenco 
também Stanley Tucci. 
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Beatles em Concerto 


onjunto gaúcho que já rodou o mundo 
interpretando composições dos Fab Four 
em arranjos inéditos e com formato de 


câmara, o Beatles em Concerto vai 


lançar o primeiro álbum, "London Recordings", 


mixado no Abbey Road, o mesmo 


estúdio onde Lennon, McCartney, George e Rin- 
os principais registros dos Beatles. 
O disco conta com Ayres Potthoff na flauta, 


ff no violão e Rodrigo Alquati no 


violoncelo, interpretando versões instrumen- 


GULLANE ENTRETENIMENTO / DIVULGAÇÃO / CP 


exorcizar frustrações e rir das próprias desventuras. Há temas que apare- 
cem com frequência como a desvalia e o sentimento milenar de culpa. As 
correspondências reservam espaço para a acidez com a figura masculina e 
tiradas espirituosas. A peça é uma celebração da amizade feminina. “Quan- 
do vi, um pensamento dominava meu futuro teatral: eu queria levar ao pal- 
co as cartas daquele livro arrebatador”, pontua Alabarse. Ao final, cartas 
inéditas e exclusivas das autoras citam a tragédia climática que assolou o 
RS, deixando mensagem de esperança para recomeço e reconstrução. 


| Equipe do espetáculo ‘Da Sempre 


Tua': Sandra Dani, Diana Corso e 
Claudia Tajes (as autoras), Janaína 


Pellizzon e o diretor Luciano Alabarse 


tais para clássicos como "Blackbird", "Let It Be”, 
"Day Tripper" e “Strawberry Fields Forever". O 

show de lançamento será no dia 26 de setem- 

bro, 20h, no Theatro São Pedro. Ingressos: thea- 
trosaopedro.rs.gov.br. Na apresentação, o públi- 
co poderá conferir trechos do documentário de 
Rene Goya sobre a viagem do trio à Inglaterra, 
em dezembro de 2023, para gravar o álbum. 
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Eucalipto abre novas oportunidades ao R 


Indústria de celulose da CMPC, em Barra do Ribeiro, fomentará implantação de florestas em 80 mil hectares da 
região até 2029, com participação de agricultores familiares e ampliação dos sistemas integrados de produção 
ITAMAR PELIZZARO 


implantação do projeto 
Natureza CMPC, que 
tem como ponto princi- 
pal a instalação de 
uma nova fábrica de celulose 
em Barra do Ribeiro, com capa- 
cidade para 2,5 milhões de to- 
neladas anuais de celulose, am- 
pliará a oportunidade de renda 
e diversificação das proprieda- 
des rurais gaúchas. O municí- 
pio também é sede da Fazenda 
Barba Negra e de um horto, on- 
de a empresa mantém viveiro 
de mudas, centro de pesquisas 
de aprimoramento genético do 
eucalipto e promove estudos so- 
bre a fauna e flora da região. 
Atualmente, a empresa ad- 
ministra cerca de 500 mil hecta- 
res de terras no Estado, com 
plantios florestais e áreas de 
preservação ambiental. “Muita 
gente imagina que, quando en- 
tramos em uma área, há só eu- 
calipto. Mas, mas, na verdade, 
temos 56% de eucaliptos e 44% 
de áreas de preservação”, es- 
clarece o diretor-geral da uni- 
dade Guaíba da CMPC, Antonio 
Lacerda, que visitou a casa do 
Correio do Povo, na Expointer. 
A multinacional chilena está 
reforçando ações do programa 
RS+Renda para estimular o 
plantio do eucalipto e garantir 
o suprimento de madeira para 
unidade. A meta é expandir 


sua base florestal em 15 mil 
hectares por ano até 2029 e 
chegar ao total de 80 mil heca- 
tres. “Este ano, no segundo se- 
mestre, vamos injetar R$ 150 
milhões na economia gaúcha, 
através das parcerias, de 
adiantamentos e dos novos 
plantios”, adianta Lacerda. 

A proposta consiste em agre- 
gar a espécie arbórea em pro- 
priedades que produzam 
grãos, como arroz e soja e pas- 
tagens. “O programa oferece a 
oportunidade ao agricultor de 
receber três anos adiantados 
de um valor que pode variar de 
área para área, dependendo da 
distância da fábrica”, explica o 
diretor. Ao detalhar o progra- 
ma, Lacerta exemplifica: “hoje, 
supondo que seja 12 sacas de 
soja por hectare, a gente adian- 
ta esse valor por três anos e se 
encarrega do plantio da área. 
Não podemos esperar até a co- 
lheita para rentabilizar o pro- 
dutor rural”, completa. 

A renda anual oferecida tem 
variação equivalente entre 10 e 
16 sacas de soja por hectare e 
o plantio tem base de custo mé- 
dio de R$ 10 mil por hectare. 
Os contratos contemplam dois 
ciclos florestais, perfazendo em 
torno de 18 anos. Durante esse 
período, a empresa também se 
responsabiliza pelos tratos cul- 


turais necessários, especial- 
mente contra formigas e para 
que gado não se alimente de 
mudas e rebrotes. 

A recomendação da multina- 
cional é que o agricultor inicie 
o cultivo de eucalipto em 40 
hectares para que seja dispen- 
sado do licenciamento ambien- 
tal. “Mas, se um grupo de agri- 
cultores se interessar e cada 
um deles plantar de 10 a 15 
hectares, fica interessante”, 
afirma o executivo. Isso porque 
o valor final da remuneração 
depende da distância da flores- 
ta plantada e da unidade indus- 
trial. “As áreas próximas facili- 
tam a colheita e o transporte”, 
complementa Lacerda. A em- 
presa oferece diferentes inde- 
xadores de rentabilidade, como 
o quilo vivo do gado, o IPCA ou 
ao preço médio da soja, divulga- 
do pela Emater/RS-Ascar. 

Os planos da CMPC de in- 
cluir novos produtores flores- 
tais em sua base de fornecedo- 
res interessa à Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura 
do Rio Grande do Sul (Fetag- 
RS). A entidade já se reuniu 
com a multinacional e com a 
Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico do Estado para dis- 
cutir a questão. Na Expointer, 
o presidente da Fetag-RS, Car- 
los Joel da Silva, novamente en- 


controu o diretor Lacerda e am- 
bos sinalizaram interesse em 
aprofundar tratativas para en- 
caixar a agricultura familiar 
no maior investimento privado 
da história do RS. 


EXPORTAÇÃO 


A nova fábrica ampliará a 
força da CMPC no Rio Grande 
do Sul, onde a empresa inves- 

tiu recentemente R$ 2 bilhões 
para melhorar o processo pro- 
dutivo e aumentar a capacida- 
de de produção. “Isso faz com 
que a gente tenha hoje uma se- 
gurança do ponto de vista am- 
biental ainda maior do que tí- 
nhamos”, afirma o diretor. 

Os aportes resultaram em 
novo recorde de produção de 
celulose em julho, atingindo 
205.460 admt (sigla em inglês 
para tonelada métrica seca ao 
ar, que corresponde a unidade 
de medida de celulose vendá- 
vel) e de redução de consumo 
de água por tonelada de celu- 
lose fabricada, que ficou em 
22,6mº/admt. “E o segundo 
mês que batemos recorde su- 
cessivamente, o que nos leva 
a 2,4 milhões de toneladas de 
celulose anualizada”, analisa 
Lacerda. 

A nova unidade também de- 
ve acrescentar mais 2,5 mi- 


lhões de toneladas a partir de 
2029. Com isso, a companhia 
chegará a quase 5 milhões de 
celulose produzidas por ano, 
100% destinada à exportação. 

O mercado global abrange 
210 milhões de toneladas 
anuais e está em crescimento 
com a adoção da fibra de celu- 
lose em substituição a plásti- 
cos, pela maior utilização de 
produtos de higiene e de celu- 
lose na confecção de roupas 
em substituição a fibras sinté- 
ticas. “O Rio Grande do Sul é 
onde a gente obtém a maior 
produtividade de madeira do 
Brasil, em termos de metros 
cúbicos por ano, podendo che- 
gar a até 20% acima da de ou- 
tras áreas”, confirma Lacerda. 
Neste segmento, o Brasil supe- 
ra os concorrentes globais 
com vantagens como biotecno- 
logias para produção florestal, 
condições climáticas e disponi- 
bilidade de terras. O Estado 
ainda se destaca pelas condi- 
ções edafoclimáticas e pela 
produção agropecuária. “Te- 
mos uma diversidade que ou- 
tros estados não têm.l. Outro 
fato é que mais de 40% das 
áreas onde atuamos são áreas 
de preservação. Nos nossos 
500 mil hectares, mais de 200 
mil são áreas de preserva- 
ção”, pontua. 
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E hora de reorganizar o sistema produtivo 


Diferentes níveis de destruição do solo após as enchentes exigem estratégias de recuperação diferenciadas de 
uma região para outra, mas prioridade é a mesma: dar condições para que a água infiltre e a biologia aconteça 


ITAMAR PELIZZARO 


ERES EPT E E studos do Departamen- rentes, de deposição e de lava- 
O IMPACTO DAS ENCHENTES to de Solos da Faculda- gem, dentro da propriedade ru- 
de de Agronomia da rale além dela, para a questão 
Universidade Federal da bacia hidrográfica”, diz. 
do Rio Grande do Sul (UFRGS)- As diferentes extensões e 
mostram que a recomposição profundidades dos danos faz 
do solo do Rio Grande do Sul, com que Mazurana alerte para 
impactado pela catástrofe cli- a necessidade de se adotar es- 
mática no mês de maio custa- tratégias e ações segmentadas. 
rá R$ 6,6 bilhões. Porém, não “Dinheiro também vai ser um 


Estimativa pars p perdas a Área Produtores será apenas dinheiro que irá caminho, mas vai passar muito 
PE a mongiarias produção afetada prejudicados reestruturar os aspectos físi- por conhecimento. Cada pro- 
30 0 TMpactato cos, químicos e biológicos per- priedade vai ter uma ação dife- 
R$ 6.6 R$ 11,5 4,2 2,4 128 didos, nem, tampouco, devolve- rente, cada município vai ter 
ia bilhões milhões milhões mil rá a fertilidade às terras. “As uma concentração mais inten- 
bilhões toneladas hectares análises espaciais da Seapi sa”, analisa. Apesar de a 


(Secretaria da Agricultura, Pe- maior preocupação, por ora, 
cuária, Produção Sustentável e ser a fertilidade, o especialista 


J4 


VALOR DAS PERDAS POR SETOR (R$) ÁREA ATINGIDA POR SETOR (HECTARES) Irrigação) apontaram para cer- lembra que a prioridade é “dar 
ca de 3,2 milhões de hectares uma condição física para que a 


com solos impactados, em algu- fertilidade atue, que a água in- 
ma medida, pelas enchentes de filtre e que a biologia aconte- 
maio”, destacou o diretor do ça”, embora seja um processo 
Departamento de Defesa Vege- bastante demorado. 


6,38 


Graos bilhões 


Construções 2,49 tal da Secretaria da Agricultu- Somente em terras de arro- 
e instalações bilhões ra, Ricardo Felicetti, durante zeiros, na Região Central do 
221 131 painel sobre o tema promovido Estado, a quantidade de casca- 

mil mil na Expointer. Já as perdas mo- lho e areia em terras baixas e 

Olericulturà 856,4 e e netárias dos produtores estão várzeas encheria 3 milhões de 
milhões estimadas em R$ 11,5 bilhões. caminhões, exemplifica o ge- 


Grãos Pastagens Fruticultura Olericultura Em um cenário atual e vin- rente de Extensão Rural do 


5761 douro de grandes dificuldades Instituto Rio Grandense do Ar- 
milhões QUANTIDADES DE PERDAS POR SETOR (TONELADAS) financeiras, especialistas apon- roz (Irga), Luiz Fernando Si- 
tam que o primeiro passo, nes- queira. “Isso vai impactar não 

te resgate, é recuperar conheci- só nesta safra, mas nas próxi- 
mento e promover ações den- mas”, alerta. As análises do so- 
tro e fora das porteiras. Po- lo já realizadas na região não 
rém, de forma não só a reesta- apontaram, no entanto, uma 
belecer a fertilidade das áreas, perda imediata de produtivida- 
mas de conservar o solo e a de pela deposição de areia, 
3,91 água. O professor Dr. de Física mas a remoção superficial de 
milhões do Solo da UFRGS Michael Ma- solo foi um dos principais pro- 
zurana defende uma reorgani- blemas. Técnicos do Irga deve 
zação gradual do sistema pro- retornar aos locais em outubro 
dutivo. Isso porque a destrui- para novas coletas nas mes- 


Fruticultura 


Pastagens 


Maquinário 


132,4 
milhões 


Reflorestamento 
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ção evidencia tanto solos enco- mas áreas, para acompanha- 
a 112,6 bertos por sedimentos e detri- mento. “Com o passar dos 
Animais mortos | milhões tos como completamente lava- dias, a tendência é de haver li- 
Grãos Olericultura Fruticultura Pastagens dos, restando apenas o chão xiviação dos nutrientes e empo- 

SE duro. “São dois cenários dife- brecimento do solo”, diz ele. 
Produção leiteira milhões ai 
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de 3,2 milhões de hectares no Rio Grande do Sul 
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A eficácia das práticas conservacionistas 


Reconstrução do solo depende de intervenções mecânicas aliadas a ações simples, como a utilização de plantas 
de cobertura para reduzir a energia da gota da chuva e segurar a velocidade do avanço da água que não infiltrou 


ara o professor de Físi- 
ca do Solo Michael Ma- 
zurana, da UFRGS, in- 
tervenções mecânicas 
com escarificador são necessá- 
rias no processo de recupera- 
ção do solo. No entanto, devem 
ser associadas a práticas con- 
servacionistas e a ferramentas 
que o produtor já dispõe. O do- 
cente refere-se a ações como, 
por exemplo, utilizar plantas 
de cobertura, para reconstruir 
a física do solo e formar palha- 
da. “E isso que vai ser a primei- 
ra mecânica para reduzir a 
energia da gota da chuva e, de- 
pois, vai segurar a velocidade 
de avanço da água que não in- 
filtrou”, indica Mazurana. 

O acadêmico também men- 
ciona a possibilidade de o pro- 
dutor adotar o plantio mínimo, 
com preparo reduzido do solo, 
e o ajuste da carga animal so- 
bre o pasto. “Temos que resga- 
tar práticas, pegar pesquisas 
feitas nas academias e colocar 
no campo. Se 10% daquilo que 
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A GARANTIA DE 
BONS NEGOCIOS 
NO CAMPO. 


Com a CMPC, você tem a segurança 
de plantar eucalipto e colher resultados 
todo ano. Venha conhecer as nossas 


oportunidades. 


a gente pesquisa nas universi- 
dades fosse aplicado, nós tería- 
mos um resultado muito gran- 
de”, compara. Ele defende a 
construção de curvas em nível 
ou em desnível nas proprieda- 
des e a adoção de políticas pa- 
ra que o sistema de microbacia 
contenha o excesso de água fo- 
ra da porteira. “Aquilo que so- 
brou tem que ser disciplinado”, 
ressalta. Inicialmente, diz, o 
processo pode se dar por terra- 
ceamento, o que não precisa 
ser nos moldes antigos, a cada 
cinco, dez metros. “Pode ser 
um, talvez, a cada cem metros, 
intercalado com práticas que 
possam ser uma escarificação 
entre eles”, explica. 

As soluções, entretanto, per- 
passam a vontade e o trabalho 
do produtor rural. Os gargalos 
são tão complexos que reque- 
rem articulação do poder públi- 
co e com áreas urbanas. “Não 
há como pensar em soluções 
apenas da porteira para den- 
tro. A parte externa da proprie- 


FERNANDO DIAS / SEAPI / CP 
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Emater/RS-Ascar já viabilizou em torno de 4,6 mil análises 
de solo, recolhido em vários municípios afetados pelas 
enchentes, e orienta o produtor a avaliar a nova realidade 


dade precisa ser incluída na 
conversa: as bacias e microrre- 
giões hidrográficas, a constru- 
ção de terraceamentos para 
manter a água na lavoura, os 
planos para melhor uso e pre- 
servação do solo”, frisa. 

Faz-se necessário também 
abordar a necessidade de arma- 
zenar água, dados os frequen- 
tes verões vividos sob estiagem 
no Estado. Segundo o profes- 
sor, dados da Companhia Nacio- 
nal de Abastecimento (Conab) 
indicam que RS teve estiagens 
em 24 de 48 safras analisadas. 
Com a água armazenada, abre- 
se a possibilidade de construir 
um perfil de solo e criar melho- 
res condições para o desenvolvi- 
mento das raízes, o que aumen- 
ta a “caixa d'água” no solo e 
propicia resiliência às culturas, 
com menor perda de grãos e 
biomassa em situação adver- 
sas. “Esperar só por ações go- 
vernamentais, em qualquer es- 
cala, não vai acontecer na velo- 
cidade que se precisa”, alerta. 


FERNANDO DIAS / SEAPI / CP 


Gargalos estruturais são tão complexos que requerem um 
trabalho integrado entre o campo, o poder público e a popu- 
lação urbana, inclusive para melhorar o uso do solo 


RESULTADOS DEVEM DEMORAR A APARECER 


A paisagem remanescente 
da enchente é um ponto de in- 
flexão para o produtor rural, 
que estava mais acostumado a 
enfrentar erosões pontuais, re- 
solvidas com uma grade e 
fechamento do solo. “Passaram 
quatro meses da enchente e 
tem gente que não consegue en- 
trar com a máquina, porque fi- 
cou até dois metros de sedimen- 
tos”, diz Mazurana. A expectati- 
va é que o sistema se reorgani- 
ze em longo prazo, a partir cin- 
co anos. “O aporte de insumos 
começa a ser gradativamente 
menor e começa a ter processo 
de ciclagem e reciclagem desse 
material”, explica o professor. 

Com o sistema funcionando, 
o agricultor deve pensar em 
plantar cultivares de ciclos dife- 
rentes, que abrem janelas de 
semeadura pós-plantio para o 
mix de cobertura, que pode ter 
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aveia, com nabo forrageiro, er- 
vilhaca ou semente salvas, pa- 
ra manter o solo coberto. “Só 
vai ter o bom depois se eu so- 
breviver hoje. E aí, num interva- 
lo de cinco anos para mais, o 
produtor começa a ter um dese- 
nho de sistema. Isso não é só 
com tecnologia externa, mas pe- 
la mudança de mentalidade do 
produtor”, afirma. 

O diretor do DDV/Seapi, Ri- 
cardo Felicetti, diz que o Esta- 
do está buscando soluções pa- 
ra o produtor e estruturando 
um programa de solos dentro 
do Plano Rio Grande. O objeti- 
vo é apoiar ações, oferecer, as- 
sistência técnica continuada e 
recursos para uma produção 
conservativa e sustentável. As 
tecnologias agrícolas já são con- 
solidadas e integram o Plano 
Agricultura de Baixo Carbono 
(Plano ABC+RS), com foco em 


conservação do solo e da água, 
em produção sustentável e resi- 
liência aos impactos climáticos. 
“Também buscamos um progra- 
ma de fomento em nível esta- 
dual, federal e internacional, 
que pretendemos lançar para 
contemplar a safra”, adianta. O 
público-alvo é composto pelos 
produtores que “precisam pa- 
gar as contas e que, com alto 
grau de endividamento e com a 
perturbação que sofreu, vai pri- 
mar pela produção imediata”, 
declara Felicetti. 

O gerente técnico estadual 
da Emater/RS-Ascar, Marcelo 
Brandoli, salienta que entida- 
des e prefeituras atuam para 
ajudar o produtor. Só a Ema- 
ter/RS-Ascar já viabilizou em 
torno de 4,6 mil análises de so- 
lo recolhido em vários municí- 
pios e orienta o produtor a ava- 
liar a nova realidade. 
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Um novo patamar à pecanicultura gaúcha 


Protocolo entre Brasil e China abre caminho para exportação da noz-pecá do Rio Grande do Sul para o gigante 
asiático, mas contratos dependem da criação de protocolos fitossanitários e da vinda de comitivas às indústrias 


pós cenário devasta- 
dor das enchentes, 
que deixou pecanicul- 
tores desesperançosos 
quanto ao futuro da cultura no 
Rio Grande do Sul, a Expointer 
devolveu o otimismo à safra 
2025. Ao menos, para o Institu- 
to Brasileiro de Pecanicultura 
(IBPecan) e à Embrapa, que 
avançaram no Projeto Pecan 
2030. Com foco na exportação 
do fruto em casca, a iniciativa 
visa a construção de boas práti- 
cas agrícolas e também a quali- 
ficação do atendimento ao mer- 
cado interno. 
Para Daniel Basso, integran- 
te da diretoria do IBPecan, o 
Projeto Pecan 2030 é decisivo 
para negócios com a China. 
Além de o país ser o maior com- 
prador mundial de pecã com 
casca, o país também assinou, 
recentemente, um protocolo 
com o Brasil para importar o 
produto. O fechamento de con- 
tratos, porém, depende da vinda 
de uma comitiva para inspecio- 
nar áreas e indústrias locais e a 
da criação de um protocolo fitos- 
sanitário. “Nesse ponto, a Em- 
brapa pode nos ajudar, seja 


com um caderno de campo, seja 
com a consolidação das boas 
práticas de produção”, esclare- 
ce Daniel Basso. 

O encontro com a Embrapa 
foi realizado em 29 de agosto, 
no Parque Assis Brasil, em Es- 
teio. Segundo Basso, a reunião 
serviu para planejar e garantir 
um fluxo de caixa para o proje- 
to. Além do recurso empenha- 
do pelo instituto, a direção bus- 
ca captar valores através de 
emendas parlamentares. “Em 
2023, conseguimos uma emen- 
da de R$ 50 mil, que foi empe- 
nhada este ano, e, agora temos 
esse momento bem propício pa- 
ra retomarmos os contatos, tan- 
to para a renovação, quanto pa- 
ra a ampliação das verbas ofi- 
ciais”, pontua Basso. 

O pesquisador da Embrapa, 
responsável pelo Projeto Pecan 
2030, Carlos Roberto Martins, 
ressalta a relevância da cons- 
trução de um manual do mane- 
jo da cultura. Além de servir 
de base para a exportação da 
noz, as normas proporcionarão 
a qualificação nacional em ter- 
mos de certificação e rastreabi- 
lidade. “Esse projeto foi funda- 


PROGRAMA ESTADUAL 
DA PECANICULTURA 


PRÓ-PECÁ 


Estande do IBPecan atraiu 
curiosos e amantes da 
pecanicultura no Parque 
Assis Brasil, em Esteio, 
durante a Expointer 2024 


mental para que pudéssemos 
estar acompanhando o que 
aconteceu em termos de produ- 
tividade, quais são os efeitos 
na produção e na qualidade, no 
surgimento de pragas, de doen- 
ças”, explica Martins. Os técni- 
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cos da Embrapa monitoram 11 
áreas produtoras e também ve- 
rificaram que os eventos cli- 
máticos que impactaram os po- 
mares gaúchos, causando per- 
da de 80% da safra, mostraram 
a importância do Pecan 2030. 


Produto 


COTAÇÕES 
& MERCADO 


Boi gordo 
Búfalo 


Feijão 
Milho 
Soja 
Suíno 
Trigo 
Vaca 


Arroz em casca 


Semana de 2/9/2024 a 6/9/2024 


PREÇOS AO PRODUTOR (em R$) — Emater _ BRASIL RIO GRANDE DO SUL 
Unidade Mínimo Médio Máximo Produção (em mil toneladas) Produção (em mil toneladas) 
saco 50 kg 108,00 114,92 120,00 Produto Safra 2022/23 Safra 2023/24 Produto Safra 2022/23 Safra 2023/24 
kg vivo 8,00 8,85 10,00 Arroz 10.033,3 10.589,1 Arroz 6.934,4 5S 
ER 600 663 800 Feijão 3.040,66 3.259,0 Feijão 72,7 71,7 
5 i : 3 "> Milho 131.865,9 115.648,6 Milho 3.731,8 4.850,3 
Cordeiro p/ abate kg vivo 7,00 9,33 1100 soja 1546174 147.3818 Soja 130184 19.652.0 
saco 60 kg 230,00 313,33 510,00 Trigo 10:8175 8.8360 Trigo 5.732,6 4.187,0 
saco 60 kg 54,00 58,40 73,00 A : E : 
saco 60 kg 118,00 12133 12900 Área (em mil hectares) Área (em mil hectares) 
kg vivo 5,90 5,90 5,90 Produto Safra 2022/23 Safra 2023/24 Produto Safra 2022/23 Safra 2023/24 
saco 60 kg 67.00 68.87 7200 Arroz 1.479,6 1.607,5 Arroz 862,6 900,6 
Ei 720 771 800 Feijão 2.693,6 2.856,6 Feijão 47,6 48,5 
8 VIVO ' , o Milho 222674 20.964,0 Milho 831,5 814,9 
Soja 44.075,6 46.029,8 Soja 6.555,1 6.764,9 
Trigo 3.450,5 3.069,4 Trigo 1.454,6 1.342,0 


Dados do 11º Levantamento de Safra 2023/2024 da Conab 


A 


PAULO MENDES 


CAMPEREADA 


pmendesOcorreiodopovo.com.br 


Feira de Santa Maria 


PAULO MENDES / ESPECIAL / CP 


Será a oportunidade para celebrar a literatura, 
os autores, os leitores, as feiras, setembro e a 
vida. Esta coisa tão estranha, doce e conhecida. 


É com as “Campereadas” que retorno outra vez à Pra- 
ça Saldanha Marinho, desta vez, como autor. Mas digo 


era o sonho de todo guri e guria das cidades peque- 

nas da região Central, Campanha, Fronteira e Norte 
do Estado. Nascido em Cacequi e morando desde os 3 
anos em Júlio de Castilhos, eu também alimentava o so- 
nho de fazer Comunicação Social na UFSM. Seu Turíbio, 
assíduo frequentador do nosso bolicho, era casmurro e 
me desencorajava. “Aquilo lá não é pra ti, Paulinho.” Bo- 
licheiro e carroceiro, realmente, fazer faculdade era uma 
tarefa difícil para mim, como destacava, e com razão, O 
velho rabujento. Mas eu dizia a ele que, para um cuera 
como eu, que acordava de madrugada, tirava leite na 
mangueira, ia para o colégio, ajudava nas pequenas lavou- 
ras de nossa chácara, que fazia os temas e estudava à luz 
de velas e lampião a querosene, sem domingo ou feriado, 
nada era impossível. Dizia que iria estudar e me preparar 
do jeito que desse, com livros velhos e emprestados, escu- 
tando programas gratuitos na rádios e, com persistência 
dos criados no Cerrito, certamente passaria no vestibular. 

Passei. Fiz o quartel no 3º Regimento Mallet, consegui 

um trabalho em um supermercado e entrei faceiro “que 


f á pelos anos 1970 e 80, estudar em Santa Maria 


nem ganso novo em taipa de açude”, na faculdade. Era 
um sonho. Comecei a conviver com a gurizada que escre- 
via poemas, que lia autores franceses. E eu ali, entrevera- 
do “entre a poeira e a fumaça”, só aprendendo, escutando 
tudo, de cantinho, e também mostrando minha alma au- 
têntica, genuína e terrunha. Todos foram magnificamente 
generosos comigo, e hoje, passados 40 anos, agradeço de 
coração. Ao fim e ao cabo, deu tudo certo, me formei, tra- 
balhei em vários veículos de comunicação do Estado, al- 
guns, inclusive, de Santa Maria (O Expresso, A Razão), e, 
depois, vim me estabelecer de vez no centenário Correio 
do Povo. Aqui, desde 2009, escrevo a coluna “Camperea- 
da”, no Correio do Povo Rural, que, inclusive, este ano 
completa 15 anos. 


que essa feira é muito familiar. Como aluno da UFSM, aju- 
dei a organizar algumas edições, oficialmente a de 1983, 
e a de outros anos como voluntário. Buscávamos livros 
em Porto Alegre, montávamos as bancas, vendíamos, 
guardávamos ao final do dia, e, depois de tudo termina- 
do, devolvíamos nas editoras. Era tudo repleto de gran- 
des aventuras, de trem, de táxi, de ônibus. Sem falar nos 
escritores e artistas que a gente conhecia. Trabalhávamos 
e aprendíamos grandes ensinamentos, os quais guardo e 
uso até hoje. Em um desses anos, criamos a Rádio Feira, 
um alto-falante pendurado num poste, com notícias, avi- 
sos, músicas e entrevistas em tempo real. Ah, meus ami- 
gos e amigas, foi tão bom e tão lindo que, agora, contan- 
do, sinto um cerro na garganta e um cisco no olho. 

Neste sábado, 16h, será lançado o livro “Campereadas 
- Coração de pandorga”, na 512 Feira do Livro de Santa 
Maria. Será a oportunidade para celebrar a literatura, os 
autores, os leitores, as feiras, setembro e a vida. Esta coisa 
tão estranha, doce e conhecida que, às vezes, parece uma 
pandorga ziguezagueando no ar, mas que precisa ser fes- 
tejada a cada minuto. Afinal, só temos uma, e só teremos 
uma chance sobre a terra. Então, aguardo todos lá. 


